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Resumo 

 

O presente estudo tem como principal objetivo analisar como os residentes percebem a cidade do Rio 

de Janeiro, dois anos após a realização dos Jogos Olímpicos Rio 2016, e investigar quais foram as 

inovações, melhorias e reveses no destino sede. Dentre os objetivos específicos destacam-se: 

identificar os efeitos destas transformações na rotina do residente e os impactos para o turismo. Para 

tanto, foi realizada uma pesquisa quantitativa face a face, com 390 residentes, no ano de 2018. Os 

resultados apontam que os entrevistados percebem as melhorias de mobilidade e infraestrutura urbana, 

gerando efeitos na rotina e mais do que isso, favorecendo para a cidade estar melhor estruturada tanto 

para o residente como para o turista. No entanto, as obras inacabadas, a falta de segurança e a má 

gestão do recurso público são aspectos que geram efeitos negativos para quem vivencia a cidade. 

Dentre as implicações práticas, o principal achado do trabalho está relacionado ao fato da cidade 

renovada servir não apenas de território a ser experimentado pelo residente dentro de uma rotina 

estabelecida, mas também fazer dele um potencial consumidor dos serviços turísticos em sua própria 

cidade. Neste contexto, torna-se oportuno o estabelecimento de ações direcionadas para ativar o 

envolvimento da sociedade civil – componente da quarta hélice - no desenvolvimento e inovação do 

turismo, juntamente com o eixo que compõe a tripla hélice (universidade, setor público e privado) a 

fim de criar estratégias que favoreçam inclusive para a cocriação e uso dos espaços, entre residentes e 

turistas. Em uma cidade renovada, o residente pode sim ser um embaixador do próprio destino, mas 

para isso ele precisa conhecer o que tem de novo e a ser experimentado na cidade. 
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